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EMENTA 

Este curso se propõe a estabelecer uma leitura analítica de obras que pensaram criticamente o 

salazarismo em Portugal, seja durante a ditadura, dentro da rubrica do neorrealismo, seja em momento 

posterior à Revolução dos Cravos, quando a literatura contribuiu para compor um acervo com a 

memória dos anos de exceção. Para tanto, elegerá como corpus a produção literária de José Cardoso 

Pires, tomando por base não apenas uma seleção de romances, mas também de contos e textos 

dramáticos. Em termos teóricos, para além de um estudo mais detalhado das características dos 

diversos gêneros com que o autor trabalhou, também recorrerá a uma base teórica composta por textos 

que tematizam questões referentes à relação entre literatura e memória, violência e totalitarismo, 

como os de Beatriz Sarlo, António de Sousa Ribeiro, Hanna Arendt, dentre outros. Em relação aos 

textos literários, importará discutir como essas obras desnaturalizaram estruturas de pensamento que 

evidenciavam a centralidade de princípios como ordem, hierarquia e exclusão, contrapondo a tais 

estruturas procedimentos estéticos responsáveis por valorizar a abertura e o diálogo com o leitor, bem 

como a mesclagem de gêneros textuais. 
 

 

PROGRAMA 

O curso constará da análise de obras que pensaram criticamente o salazarismo em Portugal, com destaque para 

os textos de José Cardoso Pires, bem como de discussão teórica acerca de temas recorrentes para o autor: 

memória, violência e totalitarismo.  Aspectos constitutivos do romance como gênero também serão discutidos, 

considerando-se, principalmente, o pensamento de Mikhail Bakhtin 
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